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CSN (CSNA3) – Prejuízo líquido de R$ 479,7 mm no 1T24 (-41,7% s/ 1T23) 

A redução no prejuízo líquido ainda não aliviou a empresa que teve queda de 14,2% 
na receita líquida, somando R$ 9,71 bilhões com pressão de custos de produção e 
financeiro.  O EBITDA recuou 39% no 1T24 a R$ 1,97 bilhão e a despesa financeira 
líquida somou R$ 1,13 bilhão (-5% s/ o 1T23.). Dívida líquida: R$ 33,4 bilhões (+9% 
s/ o 4T23 e a alavancagem vai de 2,58x para 3,13x).  A empresa pagará R$ 950 
milhões em dividendos (R$ 0,716389666/ação) em 29/05, com base nas posições 
de 14/05 e ex-div em 15/maio. Retorno de 5,2%.  (Neutro) 
 
CSN Mineração (CMIN3) – Lucro líquido de R$ 557,9 mm no 1T24 (+8,17% 
s/ o 1T23) 

A produção de minério de ferro cresceu 2% no 1T24/1T23 somando 9,15 Mt e as 
vendas aumentaram 6% para 9,145 Mt. A receita líquida evoluiu 22,2% para R$ 3,51 
bilhões e o EBITDA ficou em R$ 1,123 bilhão (-44,0%). (Positivo) 
 
Suzano (SUZB3) - No 1T24, lucro líquido soma R$ 220 mm (-96% s/ o 1T23) 

Mais uma vez o peso da variação cambial sobre a dívida e operações com derivativos 
derrubou o resultado da companhia. Houve queda também a receita líquida (16%) 
somando R$ 9,46 bilhões e no EBITDA (-26%) ficando em R$ 4,56 bilhões. Os 
preços médios caíram 14% na celulose (em dólar) e no papel (-5%) em reais. As 
despesas operacionais aumentaram acima da variação da receita. (Negativo) 
 
Caixa Seguridade (CXSE3) – Resultado consistente no 1T24 

A companhia registrou no 1T24 lucro líquido gerencial R$ 924 milhões (ROAE de 
58,4%), alta de 12,7% em 12 meses. As receitas operacionais somaram R$ 1,2 bilhão 
(+15% em base anual. Aprovado a distribuição de dividendos de R$ 840 milhões (R$ 
0,28/ação). Ex dia 02/08 e pagamento em 15/08 com retorno de 1,7%. (Positivo) 
 
Sanepar (SAPR11) – Aumento de receita, melhor resultado operacional e 
redução da alavancagem 

A Sanepar registrou lucro líquido de R$ 379 milhões no 1T24 (+19% s/1T23). A 
Receita Líquida cresceu 17% para R$ 1,7 bilhão. O EBITDA registrou alta de 17% 
somando R$ 774 milhões, com margem de 45,6%. Ao final de mar/24 sua dívida 
líquida era de R$ 4,5 bilhões (1,5x o EBITDA) ante 1,7x em mar/23. (Positivo) 
 
Sabesp (SBSP3) – Bom crescimento de EBITDA ajustado no 1T24 

A Sabesp registrou lucro líquido de R$ 823 milhões no 1T24 (+10% s/1T23), 
resultado construído a partir do crescimento de 15% da Receita Líquida (R$ 6,6 
bilhões) e incremento de 27% no EBITDA ajustado que alcançou R$ 2,6 bilhões 
(margem de 39,5%). O resultado financeiro piorou. Ao final de mar/24 sua dívida 
líquida era de R$ 15,8 bilhões equivalente a 1,6x o EBITDA. (Positivo) 

Mercados, Empresas e Setores 
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EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


